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ANÁLISE DO CAPÍTULO REFERENTE AO TEMA “ÁREAS”:

(a) Capa do livro: “Kiselev‘s Geo-

metry - Book I. Planimetry”

Caṕıtulo 5: Áreas

Areas of polygons . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 209

Several formulas for areas of triangles . . . . . . . . . . . . 218

Areas of similar figures . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 223

Areas of disks and sectors . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 226

The Pythagorean theorem revisited . . . . . . . . . . . . . . 230

1 Introdução

Este estudo trata-se da análise do livro “Kiselev‘s Geometry - Book I. Planimetry”, uma produção

russa com tradução para o inglês. O livro ganhou destaque na Rússia, sendo adotado nas escolas da

União Soviética por quase duas décadas, para estudantes entre 12 e 15 anos, correspondendo ao Ensino

Fundamental brasileiro. A seguir, apresenta-se uma análise do livro baseado: na expêriencia particular de

uma integrantes do grupo com o livro “Fundamentos da Matemática Elementar - Geometria Plana. Vol.9”

(1) e através do Curŕıculo do Estado de São Paulo(2). O uso do livro brasileiro não versa fazer uma análise

horizontal com o estrangeiro, mas sim valer-se como material de referência do ensino brasileiro.
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2 Metodologia

Nossa metodologia foi baseada numa análise prévia de ambos os textos, a fim de poder levantar critérios

relevantes para uma análise comparativa. Dessa forma, os critérios provém de quatro principais eixos:

Organização, Conteúdo Comum, Conteúdo Dı́spar e Exerćıcios.

2.1 Organização

1. Ordem de apresentação dos conteúdos: descrever a estrutura de apresentação e seu padrão (exemplo:

teoria, exemplos, exerćıcios);

2. Layout: uso de figuras de forma proveitosa, caixas de informações, maneira de destacar os conteúdos.

2.2 Conteúdo Comum

1. Nı́vel de formalismo da linguagem (caso se aproxime da linguagem utilizada a ńıvel acadêmico, será

considerada uma linguagem mais formal): verificar a estrutura de apresentação das definições e teore-

mas, e suas respectivas demonstrações, além da nomenclatura;

2. Comparar as demonstrações apresentadas em relação ao livro (1);

2.3 Conteúdo Dı́spar

Trata-se de observar se o conteúdo é necessário ser ensinado ou se é apenas uma informação complementar.

Se necessário, este conteúdo seria adequado para ser ensinado na 8o./9o.ano do Ensino Fundamental II

(explicitar para qual etapa do ensino brasileiro o livro seria indicado, segundo (2)).

2.4 Exerćıcios

Comparar as habilidades requeridas e a desenvolver em relação aos exerćıcios brasileiros: se buscam

demonstração (exerćıcios mais teóricos) ou se investigam apenas o ńıvel de manipulação e aplicação do

conteúdo (prova de teoremas, calcule e construção). Além disso, investigaremos a quantidade de exerćıcios

resolvida para uma mesma quantidade de tempo demanada do livro russo em relação ao (1)
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3 Organização

O livro de Kiselev adota a seguinte recorrência: definição, teorema (a partir daqui pode vir um problema

resolvido ou não) e bloco de exerćıcios. A seguir um exemplo de como isso acontece:

Figura 2: Exemplo de layout do livro (p. 218-221)
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Em relação aos livros brasileiros, nota-se que o Kiselev adota uma formatação de texto extremamente

formal: seu designer de página trata-se de um latex num formato de artigo. Já os livros didáticos brasileiros

conforme vão se aproximando do Ensino Médio, vão perdendo o uso de figuras, balões, ou uma edição textual

mais dinâmica e atrativa para se tornarem cada vez mais próximos de uma apresentação acadêmica. No

entanto, Kiselev adota uma formatação muito “seca” e formal para a idade proposta: suas páginas são em

preto e branco, as figuras que aparecem são apenas relacionadas à demonstrações e em nenhum momento

há algum interação do livro com o leitor, como algum quadro de destaque, ex: “pense nisto”, etc.

Figura 3: Exemplificação de uma figura para ilustrar o teorema (p. 213)

Esta forma de apresentação do conteúdo pode causar uma certa resistência ou insegurança por parte

do aluno, já que o estudante brasileiro ainda não tem maturidade para se deparar com uma estrutura tão

formal como a proposta pelo livro russo.
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4 Conteúdo Comum

O livro do Kiselev começa o caṕıtulo de áreas (caṕıtulo 5, p. 209) criando uma ponte entre o conceito de

área e o que a pessoa já conhece na sua vida (figura 4), para isso ele da alguns exemplo de como as pessoas

veem área no seu dia-a-dia. Em seguida, ele traz “principais suposições sobre áreas”, falando da relação de

área com os números reais (mas não da função especificamente), e também apresenta algumas propriedades

como equivalência de superficies, a propriedade aditiva e também a unidade de medida para áreas (figura

5). Segue definindo alguns elementos que serão usados para o cálculo de áreas como o que é base e o que

é altura de um poĺıgono, e até mesmo da alguns exemplos de altura, como a do retângulo e a do trapézio

(figura 6). Já podemos ver no ińıcio do caṕıtulo que o objetivo dele é construir o conteúdo.

Figura 4: Conceito de área (p. 209)

Figura 5: Parte de principais suposições sobre áreas (p. 209)

Figura 6: Definição de base e altura (p. 210)

Ele mostra a área do retângulo como um teorema e demonstra esse teorema formalmente, formal até
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demais para os alunos do Brasil que estão aprendendo área de poĺıgonos pela primeira vez.

Em contrapartida, o livro Matemática Elementar usa razão entre os lados de um retângulo para chegar na

fórmula da área.

Figura 7: Parte da demonstração do teorema da área do retângulo (p. 211)

Figura 8: Demonstração da área do retângulo - Matemática Elementar (p. 315-316)

E assim, vai seguindo demonstrando a área de outros poĺıgonos. O que o Kiselev faz de muito interessante,

e que são poucos livros brasileiros que utilizam isso, inclusive o livro Matemática Elementar também utiliza,

é demonstração de áreas através de imagens, por exemplo, demonstrar o porquê a área do triângulo é a

metade da área de um paralelogramo (figura 9).
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Figura 9: Teorema da área do triângulo (p. 214)

Outra coisa que o Kiselev usa nesse livro são corolários, algo que nem t́ınhamos ouvido falar antes de

entrar no curso de graduação. A nomenclatura que ele usa é muito formal. O livro Matemática Elementar

evita esse tipo de nomenclatura, até mesmo para definir as áreas dos outros poĺıgonos ele nem apresenta em

forma de teorema, só coloca o nome do poĺıgono como subseção (figura 10).

Figura 10: Definição da área do triângulo (p. 317)

A seção de “várias fórmulas para a área de triângulos” é algo que ambos os livros trazem no mesmo

caṕıtulo, porém, como já vem acontecendo desde o ińıcio do caṕıtulo, o Kiselev traz algo mais formal, mais

d́ıficil de entender, quanto o livro Matemática Elementar, traz fórmulas prontas. Claro que já conseguimos

analisar aqui que o objetivo dos livros são diferentes, enquanto o do Kiselev constrói o conteúdo, o Ma-

temática Elementar, assim como grande parte dos livros brasileiros, induzem a famosa “decoreba” (figuras

11 e 12).
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Figura 11: Várias fórmulas para área de triângulos - Kiselev (p. 218)

Figura 12: Expressões da área do triângulo - Matemática Elementar (p. 329)

A seção “área do ćırculo e suas partes/setores”, é também abordado dentro do mesmo caṕıtulo nos

dois livros, porém no Curŕıculo de São Paulo, é algo para ser abordado em outro ano, ou seja, enquanto

o curŕıculo propõe que seja ensinado área de poĺıgono no 8o ano, ele também propõe que área do ćırculo

(tudo sobre o ćırculo, desde a apresentação do número pi) seja ensinado no 9o ano do Ensino Fundamental.

Nesta seção os padrões dos livros são mantidos, o Kiselev com sua estrutura mais formal, com teoremas e

demonstrações e o Matemática Elementar com algo mais direto, dando fórmulas.
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O conteúdo do Kiselev é adequado para a realidade brasileira, mesmo na faixa etária proposta pelo

curŕıculo do Estado de São Paulo, porém está um pouco formal para nossos alunos. São demonstrações

formais, são nomenclaturas que eles desconhecem, ou seja, nomenclaturas que as pessoas aqui geralmente

só estarão familiarizadas no ensino superior.
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5 Conteúdo Dı́spar

A seção de Teorema de Pitágoras é de certa forma um conteúdo d́ıspar, pois apesar dos livros brasileiros,

em particular o livro Matemática Elementar, trazerem o Teorema de Pitágoras e até mesmo demonstrarem,

seja geometricamente ou algebricamente, mas nunca vimos trazerem essa versão revisada, com algumas

demonstrações diferentes (figura 13).

Figura 13: Teorema de Pitágoras - Kiselev (p. 230)

Como base de referência, o livro Matemática Elementar, traz uma simples demonstração algébrica e

que é de fácil entendimento para os alunos brasileiros (figura 14), este é apresentado no caṕıtulo que trata

de triângulos retângulos antecedendo o caṕıtulo sobre áreas. O Kiselev, trabalha com essa parte revisada

dentro de áreas, pois ele utiliza as demonstrações geométricas, nas quais utiliza o conceito de área, neste

livro especificamente, não é tratado sobre o teorema anteriormente.

Figura 14: Teorema de Pitágoras - Matemática Elementar (p. 224)
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Este conteúdo d́ıspar que tem no livro do Kiselev é um tanto irrelevante, pois como discutido, é um tipo

de conteúdo que o professor poderia deixar passar, pelo fato de ser um conhecimento complementar, não

básico e consequentemente não estritamente necessário para ser ensinado no momento em que o aluno se

encontra da sua vida escolar, 8o ano. Talvez, seja interessante voltar a isso no Ensino Médio, quando os

alunos já terão maior maturidade para entender as demonstrações e poderão até mesmo fazer conexões com

o que foi aprendido no Ensino Fundamental.

Outras disparidades que foram encontradas no Kiselev são várias fórmulas como a fórmula de Heron

(figura 15) e a Lei dos Senos (figura 16), por exemplo. São conteúdos bem mais avançados nos quais são

mais indicados para alunos com uma faixa etária um pouco maior, sendo mais próximo do conteúdo de

Ensino Médio e não do Ensino Fundamental.

Figura 15: Área de Poĺıgonos circunscritos e a Fórmula de Heron (p. 218-219)

Figura 16: Lei dos Senos (p. 220)
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6 Exerćıcios

No livro do Kiselev, os exerćıcios são divididos normalmente em três partes: “Prove theorems”, onde

o aluno tem de demonstrar alguns teoremas; “Computation problems”, onde o aluno terá de realizar al-

guns cálculos, não necessariamente numéricos e “Construction problems”, onde o aluno faz as construções

geométricas exigidas. (figura 17)

Figura 17: Lista de Exerćıcios do Kiselev (p. 216-217)

Os exerćıcios são bem formais e o ńıvel de dificuldade observado é elevado para os alunos brasileiros

no Ensino Fundamental. Para efeito de comparação, selecionamos e resolvemos dois exerćıcios do Kiselev

(figura 18) e observamos o tempo gasto para encontrar as soluções dos dois exerćıcios. Decidimos ver quantos

exerćıcios do Matemática Elementar conseguimos resolver nesse mesmo intervalo de tempo.
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Figura 18: Exerćıcios do Kiselev selecionados (p. 217 (cima) e p. 221 (baixo))

Conclúımos que o mesmo tempo que foi gasto resolvendo 2 exerćıcios do Kiselev, conseguimos resolver

quase 10 vezes mais exerćıcios do Matemática Elementar.
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7 Conclusão

O livro do Kiselev é um ótimo livro, mas concluimos que não é muito adequado para os alunos do En-

sino Fundamental brasileiro. De forma geral, ele tem uma linguagem rigorosa, coisas que aqui as pessoas

só se familiarizam na graduação, alguns conteúdos e demonstrações são adequados para serem ensinados,

mas não no momento apresentado. Como comentado no decorrer da análise, algumas coisas poderiam ser

apresentadas no Ensino Médio, criando uma conexão com o Ensino Fundamental.

O que nos chamou mais a atenção nesse contato com o livro do Kiselev, foi o layout. Ele é muito semelhante

com os livros que usamos no Ensino Superior, pela estrutura, formatação e também pela forma de apre-

sentação dos conteúdos. Porém, pode-se observar que fora o aspecto formal como a teoria é apresentada, a

estrutura é muito clara, existe uma conectividade e relação entre um conteúdos e outro, as demonstrações

poderiam ser facilmente introduzidas numa turma correspondente ao ensino brasileiro. Nestes aspectos o

livro se sai muito bem e não há motivos em relação a isto para que não fosse utilizado numa sala de 8o/9o

ano. No entanto, cabe lembrar que em relação a cobrança e exigência dos exećıcios do livro russo em relação

ao do ensino brasileiro supera em muito. Basta recordar o tempo gasto para resolver um exerćıcio do Kiselev

em comparação com o referencial brasileiro: 10 vezes mais. Logo, a adoção do livro como um todo para

o Ensino Brasileiro não convém, mas o que não siginifica que o livro seja ruim, apenas que o ensino de

matemática na Rússia corresponde a uma realidade muito diferente da brasileira.
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